
O primeiro debate da campanha rumo ao GDF, na Rádio Nacional, reuniu cinco candidatos e não apresentou maiores polêmicas 

Candidatos ao Buriti expõem propostas em estúdio de rádio e deixam de detalhar os planos de governo. Valmir não compareceu 
Fotos: Francisco Stuckert 

no debate Faltaram programas 
A ausência de programas de 

governo marcou o primeiro debate 
entre candidatos ao Palácio Buriti, 
promovido pela Rádio Nacional de 
Brasília. O não-comparecimento 
do primeiro colocado ns pesquisas 
de intenção de voto, senador Val-
mir Campeio, foi criticado pelos 
concorrentes. O candidato da 
Frente Alternativa 
(PSC/PSD/PCN/PTC), João Tei-
xeira também não compareceu e 
foi substituído pelo seu candidato a 
vice, o dentista Paulo Florentino. 
O candidato da Frente Popular, 
Cristovam Buarque mostrou mais 
segurança, apresentando propostas 
de um esboço de plano de governo. 
A candidata tucana, Maria de 
Lourdes Abadia, teve de explicar a 
presença de dois deputados distri-
tais em sua legenda, acusados de 
terem sido beneficiados por em-
prétimos feitos pelo governador 
Roriz. O candidato do PDT, Paulo 
Timm, demonstrou otimismo ao 
garantir que, se eleito seu governo 
vai gerar 100 mil novos empregos 
em 100 dias. O debate foi mediado 
pelo apresentador Walter Lima, 
com a presença dos repórteres, 
Paulo Gusmão, do Jornal de Bra-
saia, e Luís Turiba, do Correio, 
Braziliense. 
Detconforto — Abadia demons- 
trou mal-estar com a pergunta so- 
bre as ligações de dois deputados 
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riz. "Esta questão já está entregue 
ao conselho ético do partido", dis-
se a deputada, acrescentando que 
os dois não eram da legenda, quan-
do houve os empréstimos, "e sim 
do PDT do PFL". O candidato pe-
lo PDT, Paulo Timm, retrucou que 
o deputado Salviano Guimarães 
não era do PDT "à época das ne-
gociações", mas sim do PFL. O 
comentário do candidato do PDT 
rendeu um momento de ironia por 
parte de Cristovam Buarque: "En-
graçado, não estamos discutindo se 
houve corrupção, mas a origem 
partidária da mesma. No PT é que 
não foi", afirmou. 

O ex-reitor também mostrou 
jogo de cintura ao ser questionado 
se já teria usado maconha. "Como 
sou asmático, qualquer tipo de fu-
maça prejudica meu desempenho. 
Portanto, não gosto de nenhuma 
erva". Dessa vez, quem retrucou 
foi Timm, ao dizer que "sou che-
gado a uma erva sim: a erva-
mate" , argumentou, arrancando 
risos. 
Milagre — Timm não conseguia 
explicar seu projeto de criar 100 
mil empregos em apenas 100 dias. 
A falta de um programa de gover-
no foi demonstrada pelos candida-
tos que respondiam às questões so-
bre desemprego, segurança, saúde 
e educação. O candidato da Frente 
Alternativa, Paulo Florentino, em 
vez de defender metas de seu go-
verno, preferiu falar sobre a neces-
sidade de mudar o perfil da admi-
nistração do Distrito Federal. E 
não explicou como. 

Paulo Timm insistiu na pro-
gramação em favor de um movi-
mento para preservar a "capital da 
república no cerrado", e não ex-
plicou como pretende administrar 
a capital. Abadia preferiu lembrar 
da coragem de se eleger uma mu-
lher governadora e confessa que o 
pouco tempo de campanha não lhe 
permitiu a elaboração de um plano 
de governo. Cristovam foi mais 
contundente ao criticar a ausência 
do senador Campeio. "Não me eleições? surpreende. Se viesse, exporia o Paulo Florentino — A nossa candida- governador e, portanto, ele mes- tura ao governo do Distrito Federal 
mo", afirmou. 	 nasce de uma necessidade de criar um 

Walter Lima — Paulo 
Tim, quais são as suas 
metas de governo caso 
eleito? 

	 Paulo Tina — O PDT 
comparece a esse processo eleitoral 
com sua fisionomia própria. Nós, tra-
zemos com a nossa campanha uma po-
sição muito clara em defesa de Brasília 
como capital da República e contra es-
tes interesses que começam a urdir uma 
tentativa de transferir a capital para o 
Rio de Janeiro. O centro de toda nossa 
postulação é defender a cidade. Que ela 
assuma sua fisionomia corno capital da 

de inferioridade, -  porque assa.'
de Brasília como capital da República 
lhe dá grandeza, é o que justificou a sua 
construção. E é o que justifica a partir 
de hoje, todos os investimentos que 
permitirão manter Brasília como uma 
capital da cidadania. 
Deputada Maria de Lourdes: Houve 
um acordo com o PT para que no de-
bate de hoje nenhum batesse no 
outro? 
Maria de Lourdes Abadia — Não. O 
que houve foi que nós conversamos e 
comentamos a questão, por exemplo, 
da legislação eleitoral que diz que todos 
os candidatos deverão ser convidados 
para os debates. E fica também claro 
que quem não aceitar o debate, não terá 
o direito de resposta. Sentimos a ausên-
cia do companheiro candidato ao go-
verno do Distrito Federal, Valmir 
Campeio, porque eu acho que Brasília 
ganharia muito, nesse primeiro debate. 
É uma pena. Todos sabem que a minha 
candidatura foi a última a ser lançada. 
Nós temos uma equipe trabalhando no 
nosso projeto de governo, as priorida-
des de Brasília. Nós conhecemos a rea-
lidade social de Brasília, e vamos sem 
medo. Deus poupou-me do sentimento 
do medo com toda a coragem que eu 
sempre tive. Eu não tenho medo de er-
rar, eu não tenho medo de ouvir, eu não 
tenho medo de críticas. Eu me exponho 
e me coloco como instrumento para 
melhorar a realidade social. Este é o 
meu compromisso inegociável. 
Vamos agora ao candidato Cristovam 
Buarque. Professor Buarque quais as 
metas do PT caso vença as eleições no 
Distrito Federal? 
Cristovam Buarque: Nos fazemos par-
te de um projeto que não é s6 o PT. É 
uma coligação de partidos que não têm 
culpa de tudo o que acontece nesta cida-
de, que durante anos denunciou a irres-
ponsabilidade de governos, que trata-
ram a cidade como fosse um território a 
ser desbravado quando hoje isso é uma 
sociedade. Para essa sociedade, nós te-
mos uma proposta, como base em três 
pontos centrais, três eixos. Primeiro é 
mudar as prioridades do governo. O 
governo tem que investir para resolver 
o problema do desemprego, para resol-
ver o problema da educação, da saúde. 
A segunda mudança é nos métodos de 
governo. O PT e os demais partidos 
têm hoje um firme compromisso de um 
governo transparente, sem contas fan-
tasmas, sem segredos, sem administrar 
isto aqui como se fosse uma fazenda 
particular. E a terceira mudança é nas 
soluções que vamos dar para os proble-
mas. Basta dessa procura de soluções 
grandiosas para os problemas. Os gran-
des problemas no governo da gente vão 
ter soluções simples, baratas, austeras. 
Vamos formular a mesma pergunta 
ao candidato Paulo Florentino. Quais 
são as metas do partido caso vença as 

novo modelo para gerenciar Brasília. 
Brasília quando foi criada, foi progra-
mada dentro de uma previsão que no 
ano 2000 chegaria a 500 mil habitantes. 
Nós estamos a seis anos do ano 2000 e 
já temos aproximadamente dois mi-
lhões e quinhentos mil habitantes em 
Brasília. E o programa administrativo 
de Brasília. A maneira de gerenciar 
Brasília, continua a mesma da época em 
que se criou Brasília. Eu acho que há 
uma necessidade urgente de fazer, de 
planejar, de repensar Brasília. Ontem o 
programa Revista Nacional ouviu mais 
de 100 pessoas. Perguntamos sobre as 
prioridades e os problemas da cidade a 
.ssasss- 
prego, em terddiira fldta d1 segurança. 
posteriormente o preço altd das tarifas 
dos transportes, depois a salde, a edu-
cação, a falta de incentivo sialtaral nas 
cidades-satélites, a questão sia região do 
Entorno e também o processo de esco-
lha do administrador regional. Eu passo 
a pergunta ao candidato Paulo Tim. 
— Em primeiro lugar, eu queria fazer 
coro com a Lourdinha da Abadia, no 
sentido de lamentar a ausência nesse 
debate do Valmir Campeio. A sua au-
sência contradiz o velho ditado: o nor-
destino é um forte. Eu estou notando 
que o Valmir Campeio não está sendo 
suficientemente forte para dobrar sua 
assessoria e determinar que quem man-
da nele é ele e não a assessoria que não 
deixa ele vir aqui. Eu recomendo, que 
ele dobre a sua assessoria e prove ars 
povo dessa cidade que ele é um forte. 
Agora com relação às questões de plano 
de governo: Brasília precisa definir a 
sua vocação. Ela é a capital da Repúbli-
ca. Tem que assumir essa feição. Essa é 
a sua alma. A cidade, como as pessoas, 
têm alma. A alma de Brasília é essa. 
Precisamos encontrar soluções para o 
emprego, para a segurança, para os in-
centivos à cultura sobretudo porque to-
da a grande capital, seja Roma, seja Pa-
ris, deixaram como legado, a cultura 
dos seus povos. Brasília tem uma obri-
gação, e ela se justifica se der ao País 
uma grande projeto cultural que justifi-
que, sua existência. É essa essência de 
Brasília como capital da República que 
estão querendo nos roubar. E isso que 
nós temos que defender. Quanto ao de-
semprego, eu prometi que dentro de 
100 dias eu tenho como definir unia 
prioridade para criar 100 mil empregos 
nessa cidade, eliminando essa grande 
chaga, essa grande mazela que atinge 
aqueles menos favoridos. 

A mesma questão será apresenta-
da à candidata Maria de Lourdes. 

Quando a população coloca a ques-
tão do emprego todos nós sabemos: 
ruas de Brasília foram tomadas por ca-
melôs, por profissionais que não têm 
outro meio a não ser uma economia de 
subsistência por falta de emprego. A 
questão da segurança também merece a 
nossa explicação. Hoje mesmo eu tive 
informações de que na Guariroba, em 
Ceilândia, pessoas estavam assaltando 
crianças na porta de uma escola, rou-
bando tênis. O transporte é essa loucu-
ra. A saúde também está completamen-
te sucateada. Eu posso adiantar que o 
nosso programa já tem nome e já tem 
cara e já tem diretriz. Ele é quatro anos 
em três tempos. E o primeiro tempo 
nós chamaremos de SOS Brasília que é 
justamente para criar alternativas para 
solução imediata, urgente, desses pro-
blemas levantados aqui pela comunida-
de. A segunda contará com a parte de 
estabilização e consolidação de Brasí-
lia. E a terceira parte terá propostas e 
preocupações para Brasília futura para 
as futuras gerações, para a virada do 
século. 

São oito questões em noventa se- 
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cidadão precisa 

de saúde e 
educação 9 9  

gundos. Doze para cada uni. Eu vou 
tentar responder a todos. Emprego: não 
vai ser resolvido apenas com constru-
ção civil, porque é um segmento que 
gera emprego provisório. E nem com 
as grandes empresas cujo custo para ca-
da emprego é muito alto. Nós vamos ter 
uma política que já está definida para 
pequena, micro, ultrarnicroempresa de 
fundo de quintal, pessoas individuais. 
No que se refere à segurança, o que a 
gente tem que fazer é descentralizar o 
sistema de segurança. Tem que pôr o 
povo pra ver quem é que cuida da sua 
Segurança. Tem que mudar o salário da 
Polícia Militar. Tem que ter treinamen-
to e avaliação. No que se refere `à saú-
de, são três pontos que resolverão o 
problema. Colocar o lixo mais longe 
possível das pessoas. Quando eu digo 
lixo, saneamento, eu digo ter água po-
tável e a coleira de lixo. Colocar o aten-
dimento médico mais perto das pes-

' Soas. No que se refere à educação, o 
que a gente precisa é garantir a todos a 
educação. Todas as crianças e através 
de educação popular do ensino aberto, 
á toda a população. É necessária uma 
rígida avaliação do trabalho educacio-
nal desde os professores até o governa-
dor. No que se refere à falta de incenti-

o cultura em relação à administração 
gional eu vou responder os dois jun-

t s. Hoje não se dá nenhuma ênfase a 
c ltura nas cidades fora do Plano Piloto 

rque não há autonomia nessas cida-
des, porque o administrador está ali só 
para ficar vinculado ao governador. A 
nossa proposta é que a escolha do admi-
nistrador será feita com a consulta à co-
munidade local. A gente inventa uma 
forma de eleição, a gente inventa algu-
ma maneira de o governador não esco-
lher da cabeça dele seu compadre, seu 
sobrinho. Finalmente, quanto ao Entor-
no eu espero que a gente tenha final-
mente uma polftica conjunta do gover-
no do Distrito Federal, do governo de 
Goiás e do governo federal para acabar 
com a situação atual de ter uma região 
enjeitada por todos que deviam cuidar 
dela. 
Agora o candidato Paulo Florentino. 
Por que hoje existe hoje a falta de em-
prego? Aumemto do contigente educa-
cional em Brasília. Só que o Governo 
que está aí se preocupou em dar lote. É 
uma necessidade, ninguém questiona 
esta necessidade, porém ele esqueceu 
que o cidadão para viver tem que ter 
condições de trabalhar, de transporte, 
de hospital, de saúde, e de educação. 
João Ferreia tem uma preocupação 
enorme com relação a isso, e está inse-
rido ao programa dele. O nosso progra-
na coloca como ponto número um a 
qUestão de um grande pacto de Brasília 
pára Brasília, no que tange à criação do 
novo programa administrativo de Brasí-
lia. Este pacto deverá vincular toda a 
comunidade social. Brasília hoje não é 
mais a Brasília de antigamente. Tem 
que se criar pólos industriais, tem que 
dar condição do povo de Ceilândia tra-
balhar próximo de Ceilândia, o povo do 
Gama trabalhar próximo do Gama. Isso 
só se faz com a criação de pólos indus-
triais. Segurança: a questão é muito 
simples, é s6 aumentar o contigente e 
pagar bem. Transporte é uma questão 
que eu acho que deve ser muito bem es-
tudada no que tange à exploração das 
empresas que até agora s6 pensam no 
grande lucro. Saúde, educação estão na 
mesma situação, certo? É a mesma si-
tuação da segurança. A falta de incenti-
vo à cultura: Já existe pólos em Brasília 
que podem fazer o intercâmbio com a 
própria cidade-satélite e até fora de 
Brasília para melhorar, para ampliar o 
sistema de cultura de parceria com o 
governo do estado de Goiás. A nossa 

opinião, em relação ao administrador 
regional, é que se faça por eleição 
direta. 
Paulo Gusmão: Canditado Paulo 
Timm eu faço a seguinte pergunta: O 
senhor prentende assumir uma postura 
de oposição ao atual governo mesmo 
tendo feito parte dele como secretário 
do meio ambiente? 
Muito bom, Paulo Gusmão. Isso me dá 
oportunidade de esclarecer a minha 
participação no governo Roriz. Eu te-
nho dito sempre que, em primeiro lu-
gar, nos temos grande afinidade de pro-
grama, o PDT de Brizola, e o governo 
Roriz. Por exemplo, nós, no Rio de Ja-

'1Yelso, demos 750 mil lotes. Comparan  
do com o que Roriz deu aqui, isso é 
muito pouco. Agora, a diferença é que 
nós não criamos e nem industrializamos 
esse processo de assentamento. Eu en-
trei no governo com a missão de abrir 
um canal com o PDT e eventualmente 
como PSDB e outros setores da esquer-
da. Mas, confesso que a minha missão 
não teve desenvolvimento, e eu mesmo 
me retirei. O governo Roriz é um go-
verno democrático, foi eleito pelo po-
vo. Com  o seu governo nos temos e ti-
vemos sempre profundas devergências 
políticas. Não conseguimos equacio-
nar. Até os casamentos se dissolvem 
quando não se produzem as relações de 
afetividade, de entendimento, que se 
espera. Eleito governador desta cidade, 
como suporte do futuro Presidente da 
República, Leonel Brizola, nós teremos 
uma atitude em primeiro lugar de esta-
dista, defendendo esta cidade como ca-
pital da República, contra todas as ten-
tativas de levá-la para outro lugar. Em 
seguno lugar, O PDT tem um programa 
de defesa das estatais, de defesa do es-
tado como instrumento de construção 
da cidadania, e de defesa do servidor 
público que teve o seu salário achatado 
há 3 anos e hoje mendiga nessa cidade 
para sobreviver, deprimindo o comér-
cio e a indústria. E do fortalecimento 
desse bloco estatal em Brasília que vão 
aparecer as oportunidades de desenvol-
vimento para a cidade e não com o salá-
rio de fome e de destruição das estatais 
e do governo, que vem sendo promovi-
do pelo governo Collor, e agora pelo 
seu subseqüente e por esse plano, que é 
o plano Fernando Henrique Cardoso, 
que tem aqui dois defensores, o Valmir 
e a Abadia, com todo o respeito, que 
são candidatos a governador dessa cha-
pa. De maneira que a minha posição se-
rá de estadista e de independência e de 
senso de justiça, perante o governo do 
senhor Joaquim Roriz, do qual eu parti-
cipei como secretário. 
PAULO GUSMÃO —  pergunta para 
Maria de Lourdes Abadia — deputada, 
em seus discursos a senhora tem procu-
rado mostrar uma posição de indepen-
dência, de não polarização com as ou-
tras candidaturas. Essa posição não po-
de ficar comprometida, caso de confir-
me a denúncia de empréstimos recebi-
dos por dois deputados distritais do seu 
partido das mãos do governador Roriz? 
MARIA DE LOURDES ABADIA —
Essa questão da minha independência e 
desse sentimento libertário até que a 
população de Brasília tem identificado 
na nossa proposta, na campanha, eu 
acho que todos têm essa avaliação. Eu 
acho que a partir do momento em que 
nós nos reunimos e o PSDB definiu de 
ter uma candidatura própria, sem a es-
trutura já das duas candidaturas monta-
das, tanto a do PT quando a do PP, eu ,  
acho que foi um ato de coragem e a 
gente tá batendo nisso e realmente está 
indicado este traço da independência. 
Agora, com relação a sua colocação, o 
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